



A Revista LinguíStica da Pós-Graduação em Linguística da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, neste V. 5 N. 2, oferece a oportunidade para a comunidade científica da área 
de Ciência da Linguagem Humana conhecer o que há de mais recente sobre o tema Estudos 
L inguísticos, Inovação e T ecnologia. Seguindo a tradição, este número privilegia a linha de 
pesquisa Tecnologias linguísticas e materiais pedagógicos, que não havia sido ainda 
contemplada nos volumes já publicados do periódico. 
Com o rigor de excelência que caracteriza seu perfil, a Revista LinguíStica tem o 
prazer de editar textos que apresentam os modos pelos quais vêm avançando alguns recursos 
tecnológicos, com a finalidade de dar suporte a tradutores, à pedagogia de línguas 
estrangeiras, a critérios de proficiência em leitura, a métodos pedagógicos inovadores de 
correção de textos e de ensino da leitura e da escrita presencial ou não presencial, virtual ou 
não virtual. Num mundo em que a web é indispensável, não há como negar os instrumentos 
de navegação ao alcance de especialistas, docentes, alunos e usuários da internet. 
Os articulistas que nos honram com sua contribuição dão a conhecer tecnologias 
disponíveis de que se pode lançar mão atualmente em diferentes campos. Com orientações 
teóricas distintas, os trabalhos se direcionam para os avanços da Ciência no que afeta aos 
estudos da linguagem humana e sua aplicação diversificada. 
O conjunto de estudos abre assim um leque variado de inovação em campos como 
Terminologia, Tradução, Ciência da Informação, Semiótica e suas abordagens de análise dos 
sentidos do texto e de diferentes linguagens, Aprendizagem e Ensino de L1 e LE, Avaliação e 
Proficiência em Leitura e Escrita, Tecnologias em Educação, Polidez no espaço cibernético. A 
compilação das pesquisas e discussões vem preencher uma lacuna na área que se mostra 
tímida ainda no que diz respeito à inovação e à tecnologia. Inaugura desse modo uma nova 
frente de questões em direção a qual os Estudos da Linguagem Humana devem caminhar ao 
estabelecer parcerias com outras áreas nas quais os aspectos inovadores e tecnológicos 
mostram-se mais explicitados. 
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